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MINISTÉRIO DA SAÚDE 
CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE 

 
 

RESUMO EXECUTIVO DA TRICENTÉSIMA SEPTUAGÉSIMA SEXTA 
REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE – CNS 

 
 
Data: 11 e 12 de março de 2026 
Local: Plenário do Conselho Nacional de Saúde “Omilton Visconde”, no 
Ministério da Saúde, Esplanada dos Ministérios, Bloco G, Anexo B, 1º andar - 
Brasília/DF 
  
OBJETIVOS DA 376ª REUNIÃO ORDINÁRIA: 
1. Socializar e apreciar os itens do Expediente.  
2. Analisar e deliberar sobre a proposta da Política Nacional de Ouvidorias 
do Sistema Único de Saúde - PNO-SUS. 
3. Analisar e deliberar sobre os informes, pareceres e demais demandas 
da Comissão Intersetorial de Relações de Trabalho e Educação na Saúde - 
CIRTES. 
4. Analisar e deliberar sobre os informes e propostas relacionadas à 18ª 
Conferência Nacional de Saúde, incluindo ajustes de tema, regimento interno, 
diretrizes metodológicas e documento orientador. 
5. Analisar, debater e deliberar sobre o papel do SUS e do controle social 
no enfrentamento do feminicídio no Brasil. 
6. Conhecer, debater e deliberar sobre as ações e políticas voltadas à 
saúde da população quilombola. 
7. Analisar, debater e deliberar sobre as demandas da Comissão 
Intersetorial de Orçamento e Financiamento - COFIN.  
8. Conhecer e debater a situação da tuberculose no Brasil e as estratégias 
e possibilidades de cumprir a meta de eliminação até 2030.  
9. Apreciar e deliberar os encaminhamentos do Pleno, os atos normativos, 
as demandas das Comissões Intersetoriais, Grupos de Trabalho e Câmaras 
Técnicas. 
 
MESA DE ABERTURA – conselheira Heliana Hemetério dos Santos, da 
Mesa Diretora do CNS; e conselheira Vânia Lúcia Ferreira Leite, da Mesa 
Diretora do CNS 
 
 
ITEM 1 – APROVAÇÃO DA PAUTA DA 376ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CNS 
– APROVAÇÃO DA ATA DA 374ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CNS  
APROVAÇÃO DA PAUTA DA 376ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CNS  

Deliberação: a pauta foi aprovada com uma abstenção.     
 
APROVAÇÃO DA ATA DA 374ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CNS 



2 
 

Deliberação: a ata da 374ª Reunião Ordinária do CNS foi aprovada com 
uma abstenção. Não houve destaque ou solicitação de correção.  
 
 
ITEM 2 – EXPEDIENTE – Informes. Justificativa de ausências. 
Apresentação das novas nomeações de Pessoas Conselheiras Nacionais 
de Saúde, presentes na Reunião. Saudação às pessoas eleitas para a 
Coordenação Nacional de Plenárias dos Conselhos de Saúde (online e 
presentes na Reunião). Datas representativas para a saúde no mês de 
fevereiro. Indicações. Relatório de atividades da Mesa Diretora do CNS.  
Apresentação: Gustavo Cabral, Secretário Executivo Adjunto do CNS  
Coordenação: conselheira Priscila Torres da Silva, da Mesa Diretora do CNS  
 
INFORMES  
1) Conselheiro Paulo Garrido informou sobre a greve dos trabalhadores da 
Fiocruz e a necessidade de transparência nas negociações com o Governo 
Federal. 
2) Conselheira Sarlene Moreira relatou mobilização de povos indígenas e 
solicitou apoio do CNS para seminário sobre saúde indígena em contexto 
urbano. 
3) Conselheira Lúcia Xavier divulgou consulta pública sobre o uso de sensores 
de monitoramento contínuo de glicose no SUS, destacando a importância da 
participação social. 
4) Conselheira Cristiane Santos informou sobre a implementação do Fórum 
de Mulheres na Saúde e a articulação para criação de fóruns estaduais. 
5) Conselheiro Carlos Ebling Duarte falou sobre impedimento à participação 
da sociedade civil em atividade relacionada ao Programa Brasil Saudável. 
6) Conselheira Melissa Ribeiro solicitou apoio para a implementação de 
protocolo nacional de atenção a pessoas laringectomizadas e 
traqueostomizadas. 
7) Conselheira Andreia Cristina de Souza convidou para a Conferência de 
Lideranças em Saúde da Mulher e informou sobre mobilização legislativa e 
judicial relacionada à prevenção do câncer e ao direito à alimentação 
adequada. 
8) Conselheira Lucimary Santos comunicou o desaparecimento da terapeuta 
comunitária Vitória Barreto, e solicitou apoio institucional para mobilização de 
esforços de localização. 
9) Conselheiro Elenilson Silva de Souza manifestou apoio às denúncias sobre 
restrição à participação social no Programa Brasil Saudável e informou sobre a 
realização de conferência nacional voltada ao enfrentamento da hanseníase. 
10) O Secretário Executivo Adjunto do CNS atualizou o processo de indicação 
dos conselheiros estaduais para a Coordenação de Plenárias de Conselhos de 
Saúde, em conformidade com a Resolução nº 774/2025, tendo sido 
formalizadas indicações no período de 11 de fevereiro a 10 de março de 2026. 
Na Região Sudeste, o Estado do Espírito Santo indicou Maria Aparecida 
Alves como titular, com Antônio Carlos e João Carlos como suplentes. Na 
Região Nordeste, o Estado do Maranhão indicou Maria Lausina Morais como 
titular, tendo como suplentes Antônio Pereira Silva e Elson Barbosa 
Raposo. O Estado de Pernambuco indicou Lind Neri Ferreira da Silva como 
titular, com Eduardo Quintas e Maria Cláudia Ribeiro Agra como suplentes. 
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Na Região Centro-Oeste, o Estado do Mato Grosso indicou Cleide Maria como 
titular, e Francisco das Chagas e Edevand Pinto de França como suplentes. 
O Estado do Mato Grosso do Sul indicou Ada Maria da Cunha como titular, 
tendo como suplentes Caio Leônidas e Jair Bezerra. Falta a formalização das 
indicações dos Estados da Bahia, Pará, Rondônia e Santa Catarina, bem como 
a previsão de realização de processos eletivos no Paraná e em São Paulo. Até 
o momento, foram indicados 21 membros titulares e 35 suplentes. Foram 
indicadas as seguintes pessoas conselheiras representantes do CNS para 
compor a Coordenação: Jacildo de Siqueira Pinho, Maria Eufrásia de 
Oliveira Lima, Getúlio Vargas de Moura Júnior e Mauri Bezerra dos Santos 
Filho. 
 
JUSTIFICATIVAS DE AUSÊNCIA – 1) Titular: Agnelo Temrité Wadzatsé. 
Coordenação das Organizações Indígenas da Amazônia Brasileira (COIAB). 
Usuário. Rodízio de titularidade. 2) Titular: Antonio Erinaldo Lima Vasconcelos. 
Confederação Nacional dos Trabalhadores Rurais Agricultores e Agricultoras 
Familiares (CONTAG). Usuário. Razões pessoais. 3) Titular: Claudemir Moreira 
Vaz. Articulação dos Povos Indígenas Região Sul (ARPIN-SUL). Usuário. 
Razões pessoais. 4) Titular: Cleide Cilene Farias Tavares. Confederação 
Nacional de Saúde, Hospitais, Estabelecimentos e Serviços (CNSaúde). 
Prestadores de Serviços de Saúde. Agenda de trabalho. 5) Titular: Elenilson 
Silva de Souza. Movimento de Reintegração das Pessoas Atingidas pela 
Hanseníase (MORHAN). Usuário. Rodízio de titularidade. 6) Titular: Fernando 
Marcello Nunes Pereira. Conselho Federal de Nutrição (CFN). Profissional de 
Saúde . Agenda de trabalho. 7) Titular: João Donizete Scaboli. Força Sindical 
(FS). Usuário. Rodízio de titularidade. 8) Titular: Josaine de Sousa Palmieri 
Oliveira. Federação Nacional das APAES (FENAPAES). Usuário.  Rodízio de 
titularidade. 9) Titular: Maria Thereza Almeida Antunes. Federação Brasileira 
das Associações de Síndrome de Down (FBASD). Usuário. Rodízio de 
titularidade. 10) Titular: Renata Soares de Souza. Movimento Nacional das 
Cidadãs Posithivas (MNCP). Usuário. Rodízio de titularidade. 11) Titular: 
Priscila Torres da Silva. Biored Brasil. Usuário. Rodízio de titularidade. 12) 
Titular: Rodrigo Cesar Faleiro de Lacerda. Conselho Nacional de Secretarias 
Municipais de Saúde (CONASEMS). Gestor. Participação 1º Suplente. 13) 
Titular: Walquiria Cristina Batista Alves Barbosa. Associação Brasileira de 
Alzheimer e Condições Relacionadas (ABRAZ). Usuário. Rodízio de 
titularidade.  
 
NOVAS INDICAÇÕES - I - ENTIDADES E MOVIMENTOS NACIONAIS DE 
USUÁRIOS DO SUS. 1º Suplente: Confederação Brasileira de Aposentados, 
Pensionistas e Idosos (COBAP) - Alealdo Hilario dos Santos (substituindo Luiz 
Legnãni). Publicado em: 24/02/2026 | Edição: 36 | Seção: 2 | Página: 62. 2º 
Suplente: Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil (CTB) - Danieli 
da Silva dos Santos Moretti (substituindo Eder Pereira da Silva). Publicado em: 
04/03/2026 | Edição: 42 | Seção: 2 | Página: 57. II - ENTIDADES NACIONAIS 
DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE, INCLUÍDA A COMUNIDADE CIENTÍFICA 
DA ÁREA DE SAÚDE. 1º Suplente: Conselho Federal de Odontologia (CFO) - 
Madson Carlos Cabral Ferreira (substituindo Rafael Gomes Ditterich).   
 
DATAS REPRESENTATIVAS PARA A SAÚDE NO MÊS DE FEVEREIRO - 
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01/03 - Dia Zero Discriminação. 03/03 - Dia Mundial da Audição. 03/03 - Dia 
Mundial dos Defeitos Congênitos. 04/03 - Dia Mundial da Obesidade. 04/03- 
Dia Internacional de Conscientização sobre o Papilomavírus Humano (HPV). 
04/03 - Dia Mundial da Atividade Física. 08/03 - Dia Internacional da Mulher. 
09/03 - Dia da Nefrologia. 10/03 - Dia Nacional de Combate ao Sedentarismo. 
10 a 16/03 - Semana Mundial do Glaucoma. 2ª quinta-feira do mês de março 
(12/03) - Dia Mundial do Rim. 13/03 - Dia Nacional de Luta contra a 
Endometriose (Data instituída pela Lei nº 14.324/2022). 15/03 - Dia Mundial de 
Conscientização sobre a Covid longa. 16/03 - Dia Nacional de Conscientização 
sobre as Mudanças Climáticas. 17 a 21/03 - 40 anos da 8ª Conferência 
Nacional de Saúde (1986), marco histórico do SUS. 18/03 - Dia Mundial do 
Sono. 20/03 - Dia Mundial da Saúde Bucal. 20/03 - Dia Nacional de Atenção à 
Disfagia. 21/03 - Dia Internacional da luta pela eliminação da Discriminação 
Racial. 21/03 - Dia Mundial da Infância. 21/03 - Dia Nacional da Síndrome de 
Down (Data instituída pela Lei nº 14.306/2022). 22/03 - Dia Mundial de Água 
(OMS). 23/03 - Dia Internacional da Síndrome de Down. 23/03 - Dia Nacional 
de combate ao HTLV (primeiro retrovírus humano oncogênico causador de 
doença infecciosa a ser descoberto). 24/03 - Dia Mundial de Combate à 
Tuberculose. 24/03 - Dia Internacional do Direito à Verdade sobre Graves 
Violações de Direitos Humanos. 24 a 31/03 - Semana Nacional de mobilização 
e luta contra a tuberculose. 26/03 - Dia Mundial de Conscientização sobre a 
Epilepsia (Dia Roxo).  
 
INDICAÇÕES 
1. Convite do Ministro de Estado da Saúde, Alexandre Padilha, para participar 
da Coletiva de Imprensa em Celebração ao Dia Nacional das Doenças Raras, 
dia 26 de fevereiro de 2026, em Brasília. (Referendar): Conselheira Maria 
Cecília Martiniano da Associação dos Familiares, Amigos e Pessoas com 
Doenças Graves, Raras e Deficiências (AFAG) (Estava em Brasília). 
2. Convite do Ministro de Estado da Saúde, Alexandre Padilha, para 
participar do Lançamento da Carreta (Exames de Imagem) do Programa Agora 
Tem Especialistas, dia 6 de março de 2023, Centro de Canoas/RS. 
(Referendar): Conselheira Rosângela Dorneles Associação Brasileira de Apoio 
e Defesa dos Direitos das Vítimas da Covid-19 - Associação Vida e Justiça 
(Reside RS).  
3. Convite do Núcleo de Atendimento Músico terapêutico do Cariri 
(NAMUC), para participar no formato virtual do II Encontro de Musicoterapia da 
Região do Cariri, com o tema: “Musicoterapia sem fronteiras, na Palestra 
“Regulamentação da Musicoterapia: rompendo fronteiras”, no dia 06 de março 
de 2026. Indicação (Referendar): Conselheira Francisca Valda da Silva, 
Associação Brasileira de Enfermagem (ABEn) (virtual) 
4. Convite da Comissão de Saúde, em reunião deliberativa, que aprovou o 
Requerimento nº 01/2026, de autoria da Deputada Adriana Ventura, para 
participar da audiência pública destinada a debater os resultados do ENAMED 
2025, no dia 10 de março de 2026, em Brasília. Indicação (Referendar): 
Conselheira, integrante da Mesa Diretora e coordenadora da CIRTES, 
Francisca Valda da Silva, Associação Brasileira de Enfermagem (ABEn) 
(Estava em Brasília) 
5. Convite da Secretaria de Informação Digital, para participar da Mesa de 
Abertura do Seminário de Segurança da Informação na Saúde do Ministério 
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da Saúde, no dia 11 de março de 2026, em Brasília. Indicação (Referendar): 
Conselheira Débora Raymundo Melecchi – Federação Nacional dos        
Farmacêuticos (FENAFAR) (Estava em Brasília) 
6. Convite da Coordenação-Geral de Vigilância da Hanseníase e 
Doenças, para a Mesa de Abertura da Conferência Nacional de Alto Nível em 
Hanseníase 2026: Intensificando esforços por um Brasil livre da Hanseníase, 
dia 12 de março de 2026, Rio de Janeiro. Indicação (Referendar): Conselheiro 
Bil Souza - Movimento de Reintegração das Pessoas Atingidas pela 
Hanseníase (MORHAN) (Custeio do evento) 
7. Convite do Departamento de Gestão Interfederativa e 
Participativa Coordenação-Geral de Educação Popular em Saúde (Dgip), para 
participar da 4ª Reunião do Comitê Nacional de Educação Popular em Saúde 
(Cneps), dia 12 de março de 2026, Brasília. Indicação (Referendar): 
Conselheira Sueli Goi Barrios – Associação da Rede Unida (Rede Unida) 
(Estava em Brasília) 
8. Convite do Ministro de Estado da Saúde, para participar da para 
“Inauguração do Centro de Traumatologia do Hospital Federal do Andaraí”, 
dia 13 de março de 2026. Indicação (Referendar): Conselheiro Paulo Garrido 
Sindicato dos Servidores de Ciência, Tecnologia, Produção e Inovação em 
Saúde Pública (ASFOC-SN) (Reside no RJ) 
9. Convite da UERJ participar da Aula Inaugural da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro referente ao primeiro semestre letivo de 2026, no 
dia 17 de março de 2026, com o tema “Autonomia Universitária e Soberania 
na Era Digital”, no Rio de Janeiro. Indicação (Referendar): Conselheiro Paulo 
Garrido Sindicato dos Servidores de Ciência, Tecnologia, Produção e 
Inovação em Saúde Pública (ASFOC-SN) (Reside no RJ) 
10. Convite do Sindicato dos Farmacêuticos no Estado de São Paulo, para 
participar da Cerimônia dos 80 Anos de Fundação da Entidade, no dia 20 de 
março de 2026, em São Paulo. Indicação (Referendar): Conselheira Débora 
Raymundo Melecchi – Federação Nacional dos Farmacêuticos (FENAFAR) 
(Estava em Brasília) 
11. Convite do Sindicato dos Farmacêuticos no Estado de São Paulo, para 
participar da Cerimônia dos 80 Anos de Fundação da Entidade, no dia 20 de 
março de 2026, em São Paulo.  Indicação (Referendar): Conselheira Priscila 
Torres da Silva – (Biored Brasil) (Reside em SP) 
12. Convite do Sindicato dos Farmacêuticos no Estado de São Paulo, para 
participar da Cerimônia dos 80 Anos de Fundação da Entidade, no dia 20 de 
março de 2026, em São Paulo.  Indicação (Referendar): Conselheira Rosa 
Maria Anacleto – União de Negras e Negros Pela Igualdade (UNEGRO) 
(Custeio CNS) 
13. Convite da Secretaria de Vigilância em Saúde e Ambiente, para 
participar da Oficina para Implementação da Política Nacional de Vigilância 
em Saúde (PNVS), dias 23 e 24 de março de 2026, em Cruzeiro do Sul/AC. 
Indicação (Referendar): Conselheiro Bil Souza -  Movimento de Reintegração 
das Pessoas Atingidas pela Hanseníase (MORHAN) (Reside no Acre) 
14. Convite do Instituto de Saúde Coletiva da UFBA, Fiocruz Bahia, e da 
coordenação da área de Vacinas da REDE-TB, para entrevista do projeto que 
visa colher informações sobre a percepção de diferentes intervenientes-chave 
quanto à incorporação de uma nova vacina contra a tuberculose. Indicação 
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(Referendar): Conselheiro Carlos Alberto Ebeling Duarte -  Articulação Social 
Brasileira para o Enfrentamento da Tuberculose - ART TB BR neste conselho 
Comissões externas e internas 
15. Convite da Coordenação-Geral de Doenças Raras, encaminhamos as 
indicações da Comissão Intersetorial de Atenção à Saúde de Pessoas com 
Patologias (CIASPP/CNS) para compor o Grupo de Trabalho (GT) acerca das 
Doenças Raras Neuromusculares. Indicação (Referendar): Titular: Karina 
Hamada Iamasaqui Zuge - Aliança Distrofia Brasil (ADB). Suplente:  Sylvia 
Elizabeth de Andrade Peixoto - Retina Brasil 
16. Substituição da representante Fernanda Magano por Elaine Pelaez 
junto à Coordenação-Geral de Residências em Saúde do Ministério da 
Educação MEC, para compor a Comissão Nacional de Residência em Área 
profissional da Saúde (CNRMS), sem prejuízo dos demais indicados. 
Indicação (Referendar): TITULAR: Elaine Junger Pelaez - Conselho Federal 
de Serviço Social (CFESS) Profissional de Saúde (Em substituição a 
Fernanda Magano) 
Agenda internacional 
17. Com o objetivo de compor a delegação deste Conselho, na 79ª 
Assembleia Mundial da Saúde, a realizar-se de 18 a 23 de maio de 2026, em 
Genebra, Suíça, foi solicitado a indicação de representantes dos fóruns de 
articulação dos segmentos de trabalhadores e usuários que compõem o 
Conselho Nacional de Saúde (CNS). 
Indicação (Referendar): Fórum dos Usuários do SUS (Forsus) - indicação de 02 
(duas) pessoas: Carmem Silvia Ferreira Santiago; e Maicon Ricardo Nunes 
Martins. Fórum dos Trabalhadores da Área de Saúde (Fentas) - indicação de 
01 (uma) pessoa: Ana Carolina Freire Lopes  
18. Indicações para os encontros estaduais. Conselheira Carmen Santiago 
não poderá participar do seminário de Alagoas e conselheira Camila Francisco 
de Lima não poderia ir para o encontro no Paraná.  
 Deliberação: as indicações foram referendadas.  
 
Extra  
a) Eleição no FENTAS: coordenação: conselheira Débora Raimundo Melecci; 
coordenação adjunta: Eurídice Ferreira de Almeida; Secretaria: João Alves do 
Nascimento Junior; e secretaria adjunta: Odete Messa Torres.  
 
 
RELATÓRIO DE ATIVIDADES DA MESA DIRETORA DO CNS – 
ATIVIDADES  
Para conhecimento.  
 
 
ITEM 3 – ITEM 3 – POLÍTICA NACIONAL DE OUVIDORIAS DO SISTEMA 
ÚNICO DE SAÚDE - PNO-SUS   
Apresentação: conselheiro André Luiz Bonifácio, Diretor do Departamento de 
Gestão Interfederativa e Participativa - DGIP/SE/MS e conselheiro nacional de 
saúde; e Maria Eufrásia de Oliveira Lima, Ouvidora-Geral do Sistema Único 
de Saúde - OuvSUS/MS e conselheira nacional de saúde   
Coordenação: conselheira Cristiane Pereira dos Santos, da Mesa Diretora do 
CNS; e conselheira Priscila Torres da Silva, da Mesa Diretora do CNS 
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 Deliberação: aprovada, por unanimidade, a Política Nacional de 
Ouvidorias do Sistema Único de Saúde. Também foram aprovados os 
seguintes encaminhamentos: 1) incluir os relatórios produzidos pela ouvidoria 
nos Relatórios Quadrimestrais de Gestão; 2) promover a padronização e o 
financiamento dos serviços de ouvidorias nos âmbitos municipais, estaduais e 
nacional; 3) desenvolver a capacitação dos conselhos de saúde sobre a 
estrutura da ouvidoria; 4) fomentar a articulação entre o controle social e a 
ouvidoria em todas as instâncias federativas; e 5) promover Rodas de 
Conversa do Projeto Participa+ sobre este tema, aproveitando a abrangência 
nacional desta estratégia.  
 
 
ITEM 4 – COMISSÃO INTERSETORIAL DE RELAÇÃO DE TRABALHO E 
EDUCAÇÃO NA SAÚDE – CIRTES/CNS – Informes. Apresentação dos 
pareceres de processos de autorização, reconhecimento e renovação de 
cursos de graduação da área da saúde. Exame Nacional de Avaliação da 
Formação Médica - ENAMED 
Apresentação: conselheiro Thiago Soares, coordenador adjunto da 
CIRTES/CNS; Felipe Proenço, Secretário de Gestão do Trabalho e da 
Educação na Saúde - SGTES/MS; Ulysses Tavares Teixeira, Diretor de 
Avaliação da Educação Superior do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira - INEP; e Estevão Toffoli Rodrigues, Diretor 
vice-presidente da Associação Brasileira de Educação Médica - ABEM 
Coordenação: conselheira Francisca Valda da Silva, coordenadora da 
CIRTES/CNS e integrante da Mesa Diretora do CNS; e conselheira Vânia 
Lúcia Ferreira Leite, integrante da Mesa Diretora do CNS 
 
Apresentação dos pareceres de processos de autorização, 
reconhecimento e renovação de cursos de graduação da área da saúde. 
 Para conhecimento.  
 
Exame Nacional de Avaliação da Formação Médica – ENAMED 

Encaminhamento: neste ponto de pauta, os encaminhamentos foram 
os seguintes: a) fortalecer a humanização qualificada e a ética na atenção à 
saúde, garantindo que os profissionais considerem o cuidado humanizado 
como princípio central da prática em saúde. Esse cuidado também deve 
contemplar as condições de trabalho, a valorização profissional, a escuta ativa 
e o apoio a quem cuida, reconhecendo que a qualidade da atenção está 
diretamente relacionada ao bem-estar dos trabalhadores da saúde; b) propor 
programas de formação voltados ao SUS, com enfoque centrado no usuário, 
priorizando práticas de cuidado integral, equidade, participação social e 
fortalecimento da atenção às necessidades da população; c) solicitar a 
imediata publicação da Portaria de recomposição da Comissão Nacional de 
Residência Multiprofissional em Saúde, garantindo a retomada de seu 
funcionamento e o fortalecimento da formação multiprofissional no âmbito do 
SUS; d) propor estudo da CIRTES comparando a avaliação dos processos, 
feita pela Comissão, e os resultados do ENAMED 2025 (cursos com notas 
baixas); e) inserir o debate sobre o ENAMED nas conferências preparatórias da 
18ª Conferência Nacional de Saúde, ampliando o diálogo e aprofundando as 
discussões com qualidade, de modo a construir e desenvolver propostas 
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consistentes para o fortalecimento do sistema de saúde; f) sugerir a adoção de 
avaliação formativa no final dos cursos da área de saúde; e g) acionar os 
Conselhos Estaduais de Educação, por meio de suas comissões, para que 
promovam debate sobre avaliação da formação na área da saúde.  
 
 
ITEM 5 – CONFERÊNCIAS DE SAÚDE - 18ª Conferência Nacional de 
Saúde. Informes. Resolução com a proposta de ajuste de tema. Resolução 
que dispõe sobre o Regimento Interno e as Diretrizes Metodológicas. 
Documento Orientador. Logomarca 
Coordenação: conselheiro Getúlio Vargas de Moura, integrante da Mesa 
Diretora do CNS e Coordenador-Geral Adjunto da 18ª CNS; e conselheira 
Francisca Valda da Silva, integrante da Mesa Diretora do CNS e Relatora-
Geral da 18ª CNS 
Apresentação: conselheira Heliana Hemetério dos Santos, integrante da 
Mesa Diretora do CNS e Secretária-Geral da 18ª CNS  
 Deliberação: aprovada, por unanimidade, a Resolução que dispõe 
sobre o Regimento Interno e as Diretrizes Metodológicas da 18ª Conferência, 
com um adendo (exclusão do trecho relativo a propostas novas); e aprovada, 
por unanimidade, a Resolução com ajuste do tema da 18ª Conferência.  
A logomarca e o documento orientador foram apresentados para 
conhecimento.  
 
 
ITEM 6 – O PAPEL DO SUS E DO CONTROLE SOCIAL NO 
ENFRENTAMENTO DO FEMINICÍDIO NO BRASIL 
Apresentação: Claudia Patrícia de Luna Silva, Vice-Presidência para a Área 
da Mulher na Comissão de Prerrogativas da OAB/SP e Membro da DEFEMDE 
Rede Feminista de Juristas; Mariana Seabra Souza Pereira, Coordenadora-
Geral de Atenção à Saúde das Mulheres - CGSM/SAPS/MS; Sandra Kennedy, 
Secretária Nacional de Articulação Institucional, Ações Temáticas e 
Participação Política no Ministério das Mulheres; Vida Victoria Aprigio, 1ª 
Secretária da Associação Cearense de Travestis e Mulheres Trans 
(participação remota); e conselheira Rosa Maria Anacleto, coordenadora da 
Comissão Intersetorial de Saúde das Mulheres - CISMU/CNS  
Coordenação: conselheira Vânia Lúcia Ferreira Leite, da Mesa Diretora do 
CNS; e conselheira Heliana Hemetério dos Santos, da Mesa Diretora do CNS 

Encaminhamento: neste ponto de pauta, os encaminhamentos foram 
os seguintes: 1) fortalecer a rede de proteção às mulheres, com ampliação de 
casas-abrigo, acolhimento e canais de denúncia; 2) aprimorar o monitoramento 
de agressores, com melhor acompanhamento das tornozeleiras eletrônicas e 
fortalecimento da Patrulha Maria da Penha; 3) estimular a adesão e 
implementação de políticas e pactos nacionais de enfrentamento à violência 
contra a mulher; 4) tratar o feminicídio como problema de saúde pública, com 
ações intersetoriais entre saúde, segurança e assistência social; 5) promover 
ações de prevenção e conscientização, envolvendo toda a sociedade, inclusive 
com maior participação dos homens; 6) promover o debate sobre direitos 
reprodutivos, incluindo o acesso ao aborto legal e seguro, no âmbito das 
políticas públicas de saúde; 7) incorporar a pauta das mulheres com deficiência 
nas discussões e estratégias de enfrentamento à violência contra a mulher, 
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garantindo visibilidade e consideração de suas especificidades nas políticas 
públicas e na rede de atenção; 8) propor a realização anual de um dia inteiro 
de debates no mês de março dedicado ao enfrentamento da violência contra a 
mulher; 9) fortalecer ações educativas voltadas a meninos, jovens e 
adolescentes, promovendo formação para relações respeitosas e prevenção da 
violência de gênero; 10) estimular a elaboração de projetos e ações 
comunitárias, envolvendo profissionais e militantes na promoção de atividades 
de prevenção e conscientização; 11) incluir nas discussões a situação de 
migrantes, refugiados e população negra, considerando suas vulnerabilidades 
no contexto da violência; 12) tornar a pauta do enfrentamento à violência contra 
a mulher permanente no Conselho, com acompanhamento contínuo e estímulo 
à adoção de práticas de comunicação não violenta nas relações institucionais e 
sociais; 13) promover capacitação e sensibilização de profissionais da 
segurança pública e dos serviços de saúde para atendimento humanizado, 
incluindo mulheres trans e trabalhadoras sexuais; 14) incentivar ações de 
enfrentamento ao silenciamento e à vulnerabilidade de mulheres em contextos 
rurais e de baixa escolaridade, ampliando o acesso à proteção e aos serviços 
públicos; e 15) fortalecer a articulação entre a comissão, o Ministério das 
Mulheres e os fóruns de saúde das mulheres, ampliando a organização de 
coletivos e espaços de mobilização nos estados e municípios para o 
enfrentamento ao feminicídio e ao transfeminicídio. 
 
 
ITEM 7 – SAÚDE DA POPULAÇÃO QUILOMBOLA 
Apresentação: Sandra Maria da Silva Andrade, Coordenadora Executiva da 
Coordenação Nacional de Articulação das Comunidades Negras Rurais 
Quilombolas - CONAQ; José Eudes Barroso Vieira, Diretor do Departamento 
de Estratégias e Políticas de Saúde Comunitária do Ministério da Saúde; e 
conselheiro Thiago Soares Leitão (Doté Thiago D Yemọjá), Coordenador da 
Comissão Intersetorial de Políticas de Promoção da Equidade – CIPPE/CNS 
Coordenação: conselheira Priscila Torres da Silva, da Mesa Diretora do CNS; 
e conselheira Heliana Hemetério dos Santos, da Mesa Diretora do CNS 

Encaminhamento: neste ponto, os encaminhamentos foram os 
seguintes: a) encaminhar para a Comissão Intersetorial de Políticas de 
Promoção da Equidade - CIPPE a discussão sobre a proposta de criação da 
Política Nacional de Saúde Integral da População Quilombola - PNASQ/SUS, 
para posterior envio à Mesa Diretora do CNS e deliberação na reunião 
ordinária do CNS; b) recomendar à Mesa Diretora do CNS a criação de 
missões institucionais aos territórios quilombolas, nos moldes das experiências 
já desenvolvidas em outras comissões do CNS, com definição de prioridades, 
visitas técnicas, elaboração de relatórios, devolutiva ao Plenário e 
monitoramento periódico dos resultados; c) cobrar do Ministério da Saúde, do 
CONASS e do CONASEMS ações coordenadas para induzir a implementação 
da política de saúde da população quilombola nos territórios, com especial 
atenção à adesão dos municípios aos incentivos já previstos em portaria para 
equipes de saúde da família, transporte, embarcações, veículos e ampliação de 
profissionais; d) provocar e mobilizar os Conselhos Estaduais e Municipais de 
Saúde para que debatam permanentemente a saúde da população quilombola, 
aprovando resoluções, recomendações e planos de acompanhamento da 
implementação da política em seus respectivos territórios; e) encaminhar à 
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Mesa Diretora a avaliação da possibilidade de realizar uma reunião do CNS em 
um quilombo; f) fortalecer e valorizar o programa Afirma SUS, reconhecendo 
sua importância como incentivo aos estudantes; g) ampliar e estruturar a 
presença da atenção primária em comunidades isoladas, com equipes de 
saúde da família e atendimento regular; h) melhorar a articulação entre 
diferentes políticas públicas (saúde, educação, infraestrutura e transporte) para 
assegurar atendimento integral às comunidades; i) enfrentar e discutir o 
racismo institucional no sistema de saúde; j) expandir e consolidar iniciativas 
de saúde digital em comunidades quilombolas e tradicionais, tomando 
experiências exitosas como referência para outros estados; k) reforçar, junto ao 
Ministério da Saúde, a necessidade de uma abordagem multiprofissional no 
cuidado à população quilombola, superando perspectivas médico-centradas e 
garantindo a inclusão e financiamento efetivo para a promoção do inserção 
destes profissionais na atuação de profissionais como fisioterapeutas, 
terapeutas ocupacionais, psicólogos, assistentes sociais, farmacêuticos, 
fonoaudiólogos, nutricionistas e outros previstos nas equipes multiprofissionais; 
l) estimular e mobilizar os Conselhos Estaduais e Municipais de Saúde para 
promover o debate e atuação enquanto controle social sobre a pauta da saúde 
da população quilombola; m) solicitar ao Ministério da Saúde a programação 
das Carretas do Agora Tem Especialistas nos Quilombos - reunião entre 
CIPPE/CNS e CISI/CNS para troca de experiências sobre as missões aos 
territórios; e n) incluir o debate antirracismo como agenda permanente do 
CNS.  

Deliberação: aprovados, por unanimidade, os encaminhamentos. Essas 
propostas serão enviadas à Mesa Diretora do CNS e à CIPPE/CNS para 
providências.  
 
 
ITEM 8 – COMISSÃO INTERSETORIAL DE ORÇAMENTO E 
FINANCIAMENTO – COFIN - Resolução que dispõe sobre as Diretrizes 
para o estabelecimento de prioridades em saúde para 2027 
Apresentação: Francisco Funcia, assessor técnico da COFIN/CNS; e 
conselheiro Mauri Bezerra dos Santos, coordenador da COFIN 
Coordenação: conselheiro Getúlio Vargas de Moura, integrante da Mesa 
Diretora do CNS e coordenador adjunto da COFIN/CNS; e conselheira Vânia 
Lúcia Ferreira Leite, integrante da Mesa Diretora do CNS  

Deliberação: aprovada, por unanimidade, a resolução que dispõe sobre 
as Diretrizes para o estabelecimento de prioridades em saúde para 2027.  

  
 
ITEM 9 – SITUAÇÃO DA TUBERCULOSE NO BRASIL E AS ESTRATÉGIAS 
E POSSIBILIDADES DE CUMPRIR A META DE ELIMINAÇÃO ATÉ 2030 
Apresentação: Ezio Távora, Articulação Social Brasileira para o Enfrentamento 
da Tuberculose - ART-TB; Fernanda Dockhorn Costa Johansen, 
Coordenadora-Geral de Vigilância da Tuberculose, Micoses Endêmicas e 
Micobactérias não Tuberculosas - CGTM/DATHI/SVSA/MS; e Margareth 
Dalcolmo, Membro Titular da Academia Nacional de Medicina - ANM 

Encaminhamentos: neste ponto de pauta, os encaminhamentos foram 
os seguintes: 1) fortalecer a comunicação pública sobre a tuberculose em todos 
os níveis de atenção, com ênfase na Atenção Primária à Saúde; 2) investir em 
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campanhas de informação e mobilização social voltadas ao enfrentamento da 
tuberculose; 3) fortalecer a Atenção Primária como coordenadora do cuidado 
no controle e na eliminação da tuberculose; 4) desenvolver estratégias 
específicas, inclusive normativas e legislativas, voltadas às populações 
vulnerabilizadas; 5) ampliar e fortalecer as ações voltadas às populações 
indígenas, pessoas privadas de liberdade, pessoas em situação de rua, 
migrantes e outros grupos vulnerabilizados; 6) fortalecer os Consultórios na 
Rua e demais estratégias territoriais de cuidado; 7) integrar as ações de 
enfrentamento da tuberculose com os Centros de Atenção Psicossocial - 
CAPSs e com a rede de assistência social; 8) iImplementar estratégias de 
navegação do usuário e acompanhamento ativo dos casos, garantindo apoio à 
continuidade do tratamento; 9) fortalecer a Rede Nacional de Laboratórios de 
Saúde Pública – Lacens; 10) realizar estudos para subsidiar a análise e o 
aprimoramento da Política Nacional de Diagnóstico Laboratorial; 11) ampliar a 
participação dos profissionais de saúde e dos conselhos de saúde no 
enfrentamento da tuberculose; 12) estimular a articulação com conselhos 
profissionais, entidades representativas e trabalhadores da saúde; 13) 
fortalecer a abordagem intersetorial no enfrentamento da tuberculose, 
articulando ações com assistência social, direitos humanos, habitação, 
segurança alimentar e outras políticas públicas; 14) inserir o enfrentamento da 
tuberculose nos planos municipais, estaduais e distrital de saúde; 15) mobilizar 
a sociedade civil para o compromisso com a superação da tuberculose; 16) 
acompanhar, no âmbito do controle social, a implementação das resoluções do 
Conselho Nacional de Saúde relacionadas ao tema; 17) promover ações 
específicas de saúde no sistema prisional, incluindo articulação com órgãos de 
segurança pública e administração penitenciária; 18) avaliar a realização de 
audiência pública temática sobre saúde no sistema prisional; 19) reforçar a 
importância da vigilância em saúde no controle da tuberculose; e 20) fortalecer 
o matriciamento e o apoio técnico às equipes da Atenção Básica no manejo da 
tuberculose. 
 
 
ITEM 10 – ENCAMINHAMENTOS DO PLENO - Atos Normativos.  
Composição da mesa: conselheira Fernanda Lou Sans Magano, Presidenta 
do CNS; e conselheira Priscila Torres da Silva, da Mesa Diretora do CNS 
 
1)   Minuta de resolução. No documento, o CNS aprova o Parecer Técnico da 
Comissão Intersetorial de Relações de Trabalho e Educação na Saúde, que 
dispõe sobre os critérios para autorização, reconhecimento e renovação de 
reconhecimento de cursos de graduação da área da saúde, 
 Deliberação: a resolução foi aprovada por unanimidade. 
 
2) Minuta de recomendação. Dispõe sobre o Programa Nacional de 
Saneamento Indígena – PNSI e dá outras providências. 

Deliberação: a recomendação foi aprovada por unanimidade. 
 
3) Minuta de resolução. Dispõe sobre criação do Grupo de Trabalho para 
instituir a Comissão Intersetorial de Ética em Pesquisa - CONEP do Conselho 
Nacional de Saúde - CNS. Aprovação das indicações para integrar o Grupo de 
Trabalho, na condição de titulares: I – Ana Lúcia Silva Marçal Paduello 
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(Usuário); II – Gilson Silva (Usuário); III – Marisa Palacios da Cunha e Melo de 
Almeida Rego (Trabalhador); IV – Anselmo Dantas (Trabalhador); e V – Maria 
Eufrásia de Oliveira Lima (Gestor/Prestador).  

Deliberação: a resolução foi aprovada por unanimidade.  
 
4) Minuta de resolução. Dispõe sobre a criação de Grupo de Trabalho no 
âmbito do Conselho Nacional de Saúde para análise e proposição de diretrizes 
relativas ao diagnóstico laboratorial no SUS. Aprovação das indicações para 
integrar o Grupo de Trabalho, na condição de integrantes titulares: 
I - Renata Soares de Souza (Segmento Usuário, Coordenadora Adjunta da 
CIASPP); II - Debora Raymundo Melecchi (Segmento Trabalhador, 
Coordenadora CICTAF); III - Carlos Ebeling Duarte (Segmento Usuário, 
membro da CIASB e CIVS; IV – André Luís Bonifácio de Carvalho (segmento 
Gestor/Prestador). 

Deliberação: a resolução foi aprovada por unanimidade.  
 
5) Moção de Apoio nº xx, de 12 de março de 2026. No documento, o CNS 
expressa apoio à Agência Nacional de Vigilância Sanitária - Anvisa e à validade 
das Resoluções da Diretoria Colegiada nº 24/2010 e nº 96/2008, reconhecendo 
essas normas como instrumentos fundamentais de proteção da saúde pública, 
de promoção do direito humano à alimentação adequada e de prevenção das 
doenças crônicas não transmissíveis no Brasil.  

Deliberação: a moção de apoio foi aprovada por unanimidade.  
 
 
 


